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			Introdução


			Tião Araguaia e seu fiel amigo Gigante são os personagens que mais figuram nesta coletânea de contos, cujo principal objetivo é entreter o leitor. As histórias narradas foram inspiradas nas aventuras vividas por esses dois amantes da natureza. 


			Aqueles que apreciam este gênero literário irão desfrutar de contos que mesclam a realidade com  a ficção e comicidade, oferecendo ainda aos leitores  noções sobre rios, fauna, tradições e localidades do Brasil.  Vamos lá! Prepare o seu bom humor e desfrute de momentos de distração! 


		




		

			Primeira parte


		




		

			Catas


			A Região do Campo das Vertentes, no Centro-Sul de Minas Gerais, é recheada de cidades e locais históricos. Nessa região, destaca-se a trilha dos inconfidentes mineiros, com suas cidades históricas como São João Del Rei, Tiradentes e Barbacena. A região também é muito conhecida pela produção de deliciosos queijos artesanais.


			Nos caminhos dos inconfidentes, próxima a São João Del Rei, há uma aprazível cidade, cujo nome é Madre de Deus de Minas. 


			O Rio Aiuruoca serpenteia por esta região até desaguar no Rio Grande, que, por sua vez, vai alimentar a Represa de Furnas. 


			 Em alguns trechos, durante o tempo chuvoso, o rio joga suas águas para fora do leito, formando lagoas e baías. Com a vinda do tempo de estiagem, essas formações tendem a secar.


			 Gigante desfrutava de suas férias em Madre de Deus; ficou hospedado na casa do seu primo Humberto. Era época do feriado de Carnaval. 


			 Estava ele se divertindo num baile matinal quando Humberto se aproximou convidando-o para uma pescaria que iria acontecer nas “Catas”. Gigante respondeu a ele dizendo que não seria possível, uma vez que não havia trazido seu material de pesca e que o baile estava muito legal. O primo retrucou dizendo que não precisava de material de pesca e que ainda ia ter muito Carnaval pela frente. Aquela aventura era imperdível. Disse que a tralha de pesca já estava toda pronta no caminhão, que partiria com uma grande turma. 


			Gigante, então, foi pescar na tal de “Catas” com Humberto. Não sabia o porquê daquele nome esquisito.


			 Quando ele se aproximou do caminhão que os levaria à pescaria, teve uma grande surpresa. A carroceria estava lotada de pessoas cercadas por grandes balaios de bambu e muitos latões de leite de 100 litros vazios; grandes cornetas eram vistas nas mãos de alguns daqueles animados aventureiros. Admirado ao ver aquele aparato todo, Gigante perguntou ao primo:


			— Mas o que é isto? 


			Humberto, demonstrando grande conhecimento daquela modalidade de pescaria, foi esclarecendo ao primo os detalhes:


			— Esta é a turma que vai trabalhar na pesca. Os balaios servirão para apanhar os peixes, os latões para serem enchidos com o pescado; depois da pescaria, na volta à cidade, os peixes serão distribuídos para as pessoas mais carentes; as cornetas serão ativadas bem alto para atrair os moradores para as ruas, de modo que recebam os “presentes”. As explicações do primo continuavam: 


			— Ao chegar ao ponto de pesca, o pessoal vai entrar na lagoa, remexer bastante a água, até sujar a superfície. Esta providência vai trazer os peixes à tona para respirar. Neste momento, vão entrar em cena os pescadores balaieiros com seus balaios de bambu, “catando” peixes a dar com o pau, tanto na superfície como no fundo da lagoa. – Quando Humberto pronunciou a palavra “catando”, o primo logo entendeu por que a lagoa era conhecida pelo nome de “Catas”. 


			 Após subirem na carroceria do caminhão, os dois se ajeitaram como foi possível. Era muita gente e tralhas sem fim. 


			Nesta ocasião, o Gigante já tinha algum conhecimento sobre pescarias, mas nunca ouvira dizer da pescaria de balaio. A balaiada na lagoa foi uma verdadeira algazarra para os pescadores e um apocalipse para os peixes. Uma grande quantidade deles foi para dentro dos balaios. Sobressaíam as espécies mandis, curimbatás e traíras. A turma se refestelava de alegria, fortalecida com grandes golos de cerveja e cachaça da roça. 


			Num determinado momento, o Gigante, que vibrava com aquela aventura, arrastou o seu balaio no fundo da lagoa, sacando de lá uma traíra enorme. Ela foi considerada a “Rainha da Lagoa”, por ter sido o maior peixe apanhado naquela pescaria notável. Devia pesar três quilos!


			Muitos companheiros pescadores pegavam os peixes com as mãos; alguns foram feridos pelas doloridas ferroadas dos mandiaçus e mandis-amarelos. Um dos companheiros teve o seu dedo médio atravessado pelo ferrão de um enorme mandi. Mas já tinham auxiliares preparados com as tripas dos olhos dos peixes, que atuam como anestésicos,  para acudir esses “pequenos acidentes de trabalho”.


			Por fim, mais de uma tonelada de peixes foi apanhada nos balaios. Os latões de leite foram completamente abastecidos com o pescado. 


			Após aquela façanha, foi servido aos pescadores um delicioso churrasco. Todos estavam exaustos e alegres com o resultado daquela “batida de balaio”. A resenha durante o churrasco correu solta, cada um contando sobre seus grandes feitos na lagoa. 


			O caminhão voltou à cidade; o motorista dirigia embriagado; o veículo balançava e pulava ao passar nos buracos da estrada de terra batida. Na carroceria, que estava lotada de gente e de peixes, todos tentavam se equilibrar para não serem jogados para fora. 


			Adentrando a cidade, as cornetas entraram em ação. Das portas e janelas surgiam rostos e braços esperando os peixes, que eram lançados como jornais; caíam dentro das casas entrando pelas janelas e portas. Foi uma festa com muita diversão e alegria para todos!


			 Tião Araguaia não foi pescar de balaio nesse dia porque estava tomando umas e outras em um bar, não sendo localizado a tempo. Ficou bastante aborrecido por não ter sido convidado para aquela “batida de balaio”. Afinal, ele adorava pescar e queria ter participado daquela aventura inusitada.


			 Um conhecido pescador da cidade lhe convidou para pescar no dia seguinte; uma turma iria voltar às “Catas” para apanhar o restante dos peixes que ainda sobraram. Como os peixes iriam morrer de qualquer forma, ou na boca de um predador, ou pela falta de oxigênio devido à secagem da lagoa durante a estiagem, melhor era aproveitar ao máximo do pescado para distribuir para os moradores.


			Tião Araguaia ficou animado e satisfeito com o convite. No dia seguinte, ele partiu para a lagoa das “Catas” juntamente de alguns pescadores que também não tinham pescado no dia anterior. A pescaria de rescaldo foi muito proveitosa. Arrastaram muitos peixes para dentro dos balaios. 


			Teve um momento em que o Tião passou o seu balaio no fundo da lagoa, sentiu algo bater na lateral de bambu e gritou a plenos pulmões:


			— Peguei! É grande! Esta é maior que a “Rainha da Lagoa”. Sou o campeão, bradava orgulhoso!


			Quando ele levantou o balaio e foi ver o troféu que havia pescado, lá estava o par direito do tênis que o Gigante havia perdido no fundo da lagoa no dia anterior. Foi incrível, mas aconteceu de verdade.  Um fato notável que infelizmente não foi documentado.


			O planejamento da pescaria nas “Catas” foi quase perfeito. Levaram de tudo, desde a cachaça até os itens de pronto socorro. Mas, infelizmente, esqueceram a máquina fotográfica para o devido registro daquela inesquecível façanha, comentada na cidade até os dias de hoje! 


		




		

			A bota


			Aconteceu nas redondezas de Unaí, cidade próspera e acolhedora, situada no Noroeste de Minas Gerais. 


			Naquela época, quando ainda se podia praticar uma caça sem muito alvoroço, Tião Araguaia convidou uns amigos chegados para participar de uma caçada de paca. Dentre eles, estava o Gigante. 


			Partiram para acampar na fazenda do amigo Henrique, a cerca de 30 km de Unaí. Naquela região, a paca era abundante, pois havia muitos ribeirões e alimentação farta, com muitas plantas frutíferas, vegetais e tubérculos.


			Chegaram ao anoitecer, montaram o acampamento; aproveitaram a noite para desfrutar de um churrasquinho regado a gentis doses de cachaça e copos de cerveja. 


			Planejaram dar início à caçada no amanhecer do dia seguinte. Os cachorros já estavam inquietos, ansiosos para começarem a trabalhar o faro e partirem em busca da caça.


			Quando foi pelas cinco horas da manhã, a turma despertou e começou a se preparar para a caçada; roupas camufladas, bonés, espingardas sacolas e outros apetrechos. O bate-papo já corria solto ao redor da mesinha, onde já rolava um café escaldante com sanduíches. 


			Enquanto isto, Tião Araguaia, ainda meio sonolento, a cabeça doendo por conta da bebedeira da noite anterior, juntava suas botas para calçar naquele lusco-fusco do amanhecer. Calçou a perna direita. Pegou o par esquerdo e começou a calçar. A perneira da bota era grande, alcançava a altura do joelho. Ele encaixou a bota no pé e puxou a perneira para cima. Tião achou estranho porque a perneira ultrapassou seu joelho. Apalpou direito o couro da perneira, deu uma olhada mais de perto para ver o que estava acontecendo de errado. Espantado com o que viu, soltou um grito tão alto que fez acender o farol do caminhão que estava estacionado próximo ao acampamento.


			Foi quando o Gigante chegou assustado, carregando uma lanterna. Ao ver o que estava acontecendo, gritou horrorizado: 


			— Puta merda, Araguaia! Você está calçando uma baita sucuri! Aguenta firme aí que vamos tirar o bicho. Com a ajuda de outros amigos, Gigante começou a operação de salvamento do Tião, que seria fatalmente engolido por aquela cobra de tamanho descomunal. 


			Duas horas haviam passado quando conseguiram retirar o bicho da perna do Tião, que havia desmaiado com o susto. Não queriam causar lesões no caçador, nem matar a cobra, que devia medir 4 metros. 


			 Aquela peleja para destravar a grande serpente da perna do Tião deixou todos exauridos e tensos. Mas, por fim, tiveram sucesso. Soltaram a sucuri de volta para a mata e reanimaram o caçador, que, não demorou muito, já estava comemorando com os demais aquele acontecimento impressionante. Os caçadores resolveram adiar a caçada de pacas para o dia seguinte e aproveitaram o resto daquele dia para uma nova churrascada. Os comentários e gargalhadas giravam sobre aquela aventura inesperada protagonizada pelo Tião Araguaia.


		




		

			Aperto I


			Por Minas Gerais transitam dois rios de pequeno curso, cujos nomes são curiosos. Um deles se chama Rio do Peixe e o outro Rio sem Peixe. Os antigos diziam que o primeiro não tem peixe e o segundo é muito piscoso. 


			Eles estão situados próximos um do outro e seus trechos serpenteiam pela Zona da Mata mineira, sendo ambos afluentes do Rio Paraibuna.


			Lauro, um viajante comercial morador de Juiz de Fora, viveu momentos de grande aperto numa pescaria no Rio Sem Peixe.


			Ele visitava com frequência a região de Dom Silvério, cidade do Vale do Piranga, vendendo camas, patentes, máquinas de escrever e outros produtos de utilidade doméstica. 


			De tanto visitar os comerciantes de Dom Silvério, acabou conhecendo e se casando com uma formosa moça da cidade. O viajante gostava muito de pescar nas horas vagas; sempre pescava no Rio Sem Peixe. 


			 Ele era muito atrevido para pescar. Não gostava de perder tempo a apanhar iscas, preparar a vara de pesca com os respectivos equipamentos, como linha, anzol, cabresto, empates nem tampouco apanhar um só peixe de cada vez. Sua maneira de pescar era utilizar as técnicas predatórias mesmo: rede, espinhel, bomba, anzol de lambada e outros equipamentos do tipo. Ele se fartava de pegar peixes. Na cidade, junto aos amigos, gabava-se de ser o melhor pescador de todos.


			Um dia em que foi pescar, já na beira do rio, ficou avaliando com calma o melhor ponto para montar suas armadilhas. Tomava uma latinha de cerveja e ainda não havia desembarcado sua pesada “tralha” do carro.


			Chegou, então, um homem baixinho, usando óculos escuros e aparentando 30 anos de idade. O pescador analisou o homem. Era bem franzino, moreno, parecia ser uma pessoa bem simples, com certeza um morador da área rural. Não devia ser de Dom Silvério, nem de outra cidade próxima. Trazia uma varinha de pesca na mão, um embornal surrado dependurado no ombro e uma latinha com minhocas na outra.


			O humilde pescador cumprimentou o Lauro e perguntou se ele conhecia um ponto bom de pesca ali próximo onde estavam. Vendo aquele pífio material de pesca na mão do desconhecido, Lauro soltou uma risada escandalosa, dizendo:


			— Mas você é muito bobo! Vai pescar com esta varinha? Vai perder seu tempo. Tem que ser igual a mim. Pesco de montão e não perco tempo. Jogo rede, espinhel e, se precisar, até mesmo solto umas bombinhas e vou juntando peixe adoidado! 


			O estranho deu uma rápida olhada no rosto do Lauro. Tirou os óculos calmamente, deu uma segunda avaliada naquele predador da natureza. Soltou a varinha de pesca no chão, sacou um revólver 38 que trazia no embornal e apontou para o viajante dizendo calmamente:


			— O senhor sabe com quem está falando?


			Lauro, colocando os braços para cima, respondeu acanhado:


			— Não, eu não te conheço!


			— O senhor está falando com um Fiscal de Florestas! E deu voz de prisão ao Lauro. 


			Sendo apanhado de forma inesperada, o infeliz predador retrucou para o oficial numa voz raivosa:


			 — E o senhor? O senhor sabe com quem está falando?


			— Não. Não sei. 


			— O Senhor está falando com o maior mentiroso do Vale do Piranga!


			 Mas Lauro não deu sorte na tentativa de se esquivar daquela encrenca. Seu carro foi vistoriado e a tralha apreendida. Foi preso e autuado em flagrante. Havia sofrido uma denúncia anônima. O fiscal estava à paisana na abordagem do predador. Após ter passado um dia na delegacia, ele foi liberado. 


			Somente muitos anos depois daquele infeliz episódio, o viajante voltou a pescar. Mas pescava sempre dentro das normas legais da pesca amadora.  Havia aprendido a lição de muitos anos atrás! 


		




		

			Mandi


			O Rio da Prata tem um trecho que passa próximo à cidade de João Pinheiro, Noroeste de Minas Gerais, distante 400 km de Belo Horizonte, sendo afluente do Rio Paracatu, que por sua vez é afluente do Rio São Francisco, onde deságua. O Rio da Prata é um rio muito piscoso; o dourado é o peixe mais cobiçado pelos pescadores de suas águas. Não se deve confundir este rio com outro, o famoso Rio da Prata que desponta entre a Argentina e o Uruguai. 


			 Gigante tinha um tio chamado Geraldo. Naquela época, ele estava trabalhando temporariamente em João Pinheiro, como Fiscal de Rendas do Estado. Sabendo que o sobrinho gostava muito de pescaria, convidou-o para pescar no Rio da Prata. Gigante resolveu visitar o parente e combinaram a pescaria para um final de semana. Convidou o amigo Tião Araguaia para acompanhá-lo. 


			Após uma agradável viagem pela rodovia 040, que liga Belo Horizonte à capital federal, chegaram à casa do tio, que ficou muito alegre com a visita do sobrinho. Planejaram a pescaria de barranco para a manhã do dia seguinte; prepararam os materiais de pesca e a matula, deixando tudo pronto para aquela aventura. 


			Ao amanhecer do dia seguinte, partiram para o Rio da Prata. Andaram pela margem até encontrarem bons pontos para lançarem as linhas. Ao longe se avistavam os ribeirinhos navegando em canoas de madeira. Jogavam tarrafas e faziam acenos para os “turistas”.


			Tião Araguaia encontrou um bom local para pescar e instalar sua tralha. Colocou a vara no secretário fincado no chão e, antes de lançar a linha iscada com minhocas, sorveu um trago de cachaça e comeu alguns petiscos. Estava ansioso para fisgar bons peixes. Assentado em sua cadeira de pesca, pegou o caniço, abriu o molinete, conferiu o freio e lançou a linha, que correu longe, correnteza abaixo. 


			Gigante resolveu se instalar num ponto mais afastado, junto ao tio, pois, além de pescar, queria colocar a conversa em dia com ele. Caminharam pela margem rio acima e se postaram cerca de cinquenta metros acima de onde ficara o Tião.


			O pescador iscou seu anzol com um pedaço de fígado de boi. Abriu a trava da carretilha e fez um bom arremesso; a linha armada com um chumbo pesado bateu n’água e desceu a correnteza margeando o barranco. 


			Estava de prosa com o tio quando percebeu que sua linha havia desaparecido. Tinha se esquecido de prender o nó ao instalar a linha no carretel da carretilha. 


			Pesaroso por ter perdido 100 metros de linha, pegou sua vara armada com um molinete, iscou outro anzol e lançou a linha. Ficou mais concentrado na pescaria. O tio, vendo que aquele ponto era cevado para piaus, fisgava alguns com vara de bambu e iscas de milho. 


			De súbito, o Tião gritou de onde estava:


			 — Ferrei um grande! Deve ser um baita mandi! Começou a recolher a linha, que vinha pesada. Por um bom tempo ficou naquele procedimento, quando percebeu que a linha já tinha ultrapassado o carretel do molinete e estava subindo pelo seu braço. Não tinha como trabalhar mais na captura do peixe, pois estava com a mão enroscada e travada pela linha. Naquela situação apertada, gritou pedindo ajuda ao Gigante. Afinal, não podia perder aquele peixe de jeito nenhum; e o braço já doía muito com a pressão que a linha fazia.


			O amigo chegou de pronto. Passou a mão na linha do Araguaia, que estava muito tensa devido ao peso do peixe fisgado. Retomou o recolhimento manual da linha, tarefa que levou alguns minutos de esforço e expectativa. Por fim, o peixe foi arrastado para cima do barranco. 


			Qual não foi a surpresa dos pescadores ao perceberem que o Tião havia resgatado os 100 metros de linha do Gigante e que no anzol da linha recuperada estava ferrado um mandi-amarelo de 1 quilo! 


			 Ao ouvir o som das risadas que os pescadores soltavam com aquela façanha, Geraldo veio correndo saber o que ocorria de engraçado com aquela dupla. Ao ver a cena, ele não acreditou. Aquilo era impossível de acontecer num rio enorme daquele. Por muito tempo ele contou aquele fato inusitado aos amigos na cidade. Não houve um que acreditasse. Diziam: 


			— Ah, Geraldo! Não minta desse jeito. Isto é história de pescador! Conta outra!


			Pescaria é assim mesmo. Tem que filmar ou fotografar os acontecimentos anormais. Senão, quem vai acreditar?


		




		

			Assombração


			A cidade de Pará de Minas está localizada no cinturão oeste de Minas Gerais, distante cerca de 80 km de Belo Horizonte. Há vários rios que vagueiam pela região, dentre eles o Paraopeba, o Pará e o São João. 


			Foi nas margens deste último que aconteceu um fato muito estranho durante uma pescaria, na qual estavam o Gigante, seu amigo Tião Araguaia e os companheiros Batista e seu irmão Marcos.


			O Rio São João é bastante estreito, faz muitas curvas e desemboca no Rio Pará. Suas águas são de aspecto claro. Algumas cachoeiras ao longo do rio atraem muitos banhistas que vão acampar em suas margens. Dos peixes mais bonitos que habitam o Rio São João, destaca-se o pacu prata. Além do seu porte arredondado, é muito resistente na briga com o pescador. 


			Estavam os pescadores acampados durante uma noite escura e fria. O vento forte incomodava bastante, açoitando as lonas das barracas armadas e balançando as folhas das árvores em volta. A fogueira que fizeram estava ardendo e o fogo se espalhava com o vento, mas ajudava a espantar as muriçocas que não davam sossego.


			 Tinham deixado as varas de pesca armadas nos secretários de ferro, fincados na margem arenosa do rio. Esperavam fisgar, além de mandis, outros peixes de couro da espécie pacamão. 


			Enquanto esperavam as fisgadas, os companheiros conversavam ao pé da fogueira, tomando cerveja e saboreando salgados. Aquela noite não prometia uma boa pescaria devido à ventania, que provocava fortes ondas no leito do rio, espantando os peixes. Os quatro companheiros achavam que o melhor seria dormirem mais cedo para, no dia seguinte, com o tempo mais propício, tentarem novamente a pesca dos pacus e outros peixes de escama. Assim fizeram. Entraram em suas barracas, enrolaram-se nos colchões e se aquietaram. Lá fora, os sons das águas ondulantes e o farfalhar das folhas ao vento ajudavam a atrair rapidamente o sono. 


			 Estava tudo em ordem, até que o Tião Araguaia acordou no meio da noite e saiu de sua barraca para urinar. Ligou sua lanterna; descobriu uma trilha que adentrava uma mata e foi entrando por ela. Caminhou cerca de 30 metros, passando por árvores e arbustos. 


			De repente, ele parou assustado. Ouviu ao longe estranhos ruídos vindos da floresta. Não conseguia perfeitamente identificar que tipo de som era aquele. Parecia uma voz humana esganiçada que emitia um som sinistro. Resolveu voltar para o acampamento e alertar os companheiros. Algo de muito perigoso poderia estar acontecendo. Ao se aproximar do acampamento, aos gritos acordou os pescadores, que se levantaram de sobressalto.


			 Batista, preocupado com os gritos do Tião, perguntou a ele o que podia estar acontecendo naquela hora da noite. O Tião, ainda assustado, falou sobre a voz que havia escutado vindo dos confins da floresta. Parecia ser de uma alma penada, porque ela parecia exalar um som gutural, sempre repetindo a frase:


			— Eu voltei... eu voltei... eu voltei....


			Gigante tinha um estilingue de estimação, que guardava consigo há muitos anos. Ele havia ganhado num torneio de tiro ao alvo quando ainda era criança. Era seu “estilingue de ouro”. Foi logo pegando o bodoque e algumas pedras da sacola que levava; disse mineiramente para o Tião Araguaia:


			— Vamos lá ouvir direito este “troço”. Eu não acredito em assombração. Se aparecer alguma, ela há de ser ter comigo! Você, Tião, fica aqui no acampamento sossegado que nós três vamos até lá conferir.


			Já era madrugada. Os pescadores, com suas lanternas acesas, partiram para o ponto que o Tião havia informado sobre o som muito sinistro que estava ecoando.


			Quando se aproximaram do ponto que o Araguaia havia indicado, eles começaram a ouvir a voz. De fato, era um som muito esquisito, vindo não sabiam de onde. Disse o Marcos, um pouco espantado, com seu sotaque de mineiro:


			— Uai, Gigante, que negócio será este? Tem mesmo um ruído de som. Vamos chegar mais perto para tentar identificar o que pode ser. 


			Andaram mais um pouco para dentro da mata. Com suas lanternas, focavam as árvores de galhadas bem altas. Algumas aves voavam assustadas com a repentina luminosidade fora de hora. O volume do som foi aumentando e se aproximando dos pescadores. Vinha do alto. 


			 Gigante apontou sua lanterna em direção ao ruído que brotava do alto de uma frondosa paineira que se destacava à esquerda da trilha. Focou um objeto circular que parecia girar sozinho. Ao ver aquela coisa emitindo um som muito estranho, Batista soltou um brado:


			— Deus do céu! Vamos voltar! Mas o Gigante estava a fim de esclarecer o que de fato ocorria. E disse aos companheiros: 


			— Calma! Vamos ver este negócio de perto. Apontem suas lanternas para aquela roda que vou atirar nela. Pegou seu estilingue, rapidamente armou uma pedra, mirou o objeto e disparou uma pedrada. Foi certeiro. A pedra atingiu o círculo bem no ponto onde ele estava fixado na galhada. O objeto veio ao chão quebrado em dois pedaços. Imediatamente se fez silêncio. 
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